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A Presidência do Estado

A Convenção homologou a escolha do Conselheiro
0 povo, porém, bate-se pelo SR. WASHINGTON LUIS

Consumou-se a bandalheira. 73 il- 
lustres cavalheiros sem vertebras reu- 
niram-se no casarão da praça João 
Mendes e indicaram para presidente 
o sr. Altino Arantes, conforme a mis­
siva-decreto do sr. Conselheiro. Está, 
pois, nomeado presidente o sr. secre­
tario do Interior.

O Parafuso sempre fez justiça ás 
bôas qualidades do sr. Altino Arantes. 
Desejaria, porisso, que s. exa. fizesse 
um governo util ao Estado. Infelizmen- 
te, receiamos pela sua sorte porque 
elle está rodeado de péssimos elemen­
tos : coronelões energúmenos e bacha­
réis sem escr .'pulos.

Não concordamos com o voto da 
Convenção. Ficamos, mesmo, enojados 
do espectaculo deprimente a que se 
prestaram os convencionaes. Como foi 
triste vêr essa gente toda a votar con­
tra a sua consciência para attender á 
ordem dos Campos Elyseosl Os srs. 
Fernando Prestes, Albuquerque Lins 
e Padua Salles tiveram occasião de 
manifestar-se, como os seus amigos 
contra o nome em que votaram. Ó 
sr. Carlos de Campos declarou que 
estava de pleno accordo com o sr 
Julio Mesquita, mas achava que não 
era opportuno abrir scisão. Podia ter 
accrescentado: nunca é opportuno 
abrir scisão... Na hora da votação 
entretanto, todos se avaccalharain, 
suffragando a chapa official.

E pensam que estavam humilhados 
na hora de desempenhàr o papelão 
que lhes foi distribuído ? Ao contrario: 
chegavam como se tivessem o rei na 
barriga, ufanos da sua importância de 
eleitores prévios, sorridentes. Posavam 
para os photographos e entravam com 
o ar de quem penetra num templo 
quando se recolhiam ao recinto em 
que iam prostituir as próprias convic­
ções.

Lá dentro, foi tudo uma palhaçada 
ignóbil. A dissidência occultou seu des­
peito pessoal com o manto surrado da 
salvação da Republica. O leader 
dosaltinistas, encobrindo a alegria que 
irradiavam os seus correligionários,

fez l.ypocritas declarações de amiza­
de aos arrilientos homens do estan­
darte rubro. Afinal, sahiram uns e fi-

para que a jagunçada toda defendesse 
esforçadamente o novo Canudos. Era 
fatal...

caram outros. E estes, sem serem ca­
pazes de tiazer a publico as razões 
da sua altitude, cerraram fileiras pela 
chapa palaciana.

As odaliscas de um serralho não 
seriam mais obedientes á vontade do

Dr. Washington Lins
Sultão. Ao seu gesto, todas accorrem 
emulando em graças e atavios. Assim 
fizeram os convencionaes: cada qual 
quiz ser o mais fervoroso adorador 
do sol que nasce e que é antes a lua 
porque o seu brilho é todo reflexo 
procedendo do sol que tomba. ’

Quem conhece o deslavamento dos 
magnates paulistas não se surprehen- 
deu com o resultado da Convenção 
bastou a insinuação do Conselheiro

Nós, e comnosco o povo, não nos 
conformamos absolutamente com a 
solução que teve o problema político. 
O candidato do povo é e será o sr. 
Washington Luis, cujo nome fomos o 
primeiro a lembrar francamente, desde 
o nosso reapparecimento. Este nome, 
sim, merecia integralmente q apoio 
da unanimidade da Convenção, por 
suas altas qualidades de estadista.

Sua candidatura não nasceu -nos 
poroes dos Campos Elyseos e porisso 
não obteve um voto siquer. Quem 
a lembrou foi o povo, no seu deses­
pero por vêr as mais altas posições 
occupadas pela inépcia e pela rapaci­
dade. Foi O Parafuso que a lançou 
publicamente. O Combate applaudiu-a. 
Fiimou-se assim, inilludivelmente, o 
seu caracter de candidatura popular.

Nos paizes em que se pratica de 
verdade a Republica, outro não seria 
o nome indicado. Aqui, onde se pra­
tica a mais sórdida politicagem, foi 
elle posto á margem.

A' vista dos presenti mentos, sabemos 
perfeitamente que o eleito será o sr. 
Altino Arantes. O povo, porém, la­
vrará o seu protesto, votando em 
Washington Luis. Uma altitude plató­
nica que servirá de lição de civismo 
das massas altivas á elite degenerada.

O Parafuso bater-se-á até o dia das 
eleições pela candidatura de Washin­
gton Luis. Não nos importa que a 
votação seja pequena ou que s. exa. 
não dê assentimento á campanha. O 
seu nome é, para nós, uma bandèira 
de combate da cultura contra a igno­
rância, da capacidade contra a inépcia, 
do caracter contra a corrupção. Por 
elle luctaremos porque não podemos 
agir só por negação, como a dissidên­
cia está fazendo.

Se nos perguntarem: «Mas, se não 
serve o sr. Altino Arantes, quem é que 
serve então"? responderemos: Washin­
gton Luis. E’ a nossa convicção. E’ a 
convicção de S. Paulo inteiro.



política paulista

Á dissidência foi escorraçada pela porta a fóra
Só assim o pessoal se resolveu a largar o osso

Vac para ó mezes, o trefego secre­
tario da Justiça do sr. Rodrigues Al­
ves iniciou hostilidades contra o voraz 
grupo dissidente. Ciúmes de quem 
quer a gamella só para si... sobretudo, 
deslealdade que a nossa isenção de 
animo nos permitte reconhecer sem 
favor.

Foi uma luta de toupeiras em que 
o sr. Eloy Chaves agia como ins­
trumento do sr. Lacerda Franco. Uns 
cavavam, cavavam, cavavam nas tre- 
vas. Outros, soffriam a guerra em si­
lencio, sem coragem de reagir. E’ as­
sim a nolitica republicana de S. Pau­
lo, o Estado modelo...

Como arbitro do match estava a fi­
gura jesuítica do sr. Conselheiro. S. 
exa. manteve sempre uma neutralidade 
tortuosa, como os paizes balkanicos. A 
principio pareceu animar o lacerdismo 
consentindo em atrevimentos que o 
sr. Mesquita enguliu fazendo das tri­
pas coraçãc. Mais tarde, lembrou-se 
de que precisava do sr. Cincinato Bra­
ga para obter a emissão e então fez 
leader o sr. Joáo Sampaio, alarmando 
por um momento as hostes anti-mes- 
quitistas. E assim foi na maromba.

Tudo, porém, occultava um plano 
maduramente concebido em Guaratin- 
guetá quando lá foram buscar a sor­
ridente raposa para enfrentar a onda 
intervencionista. Ainda sangravam as fe­
ridas abertas pelo Estado e pelo O 
Tempo durante a campanha de 1900. 
O Conselheiro acceitou a alliança que 
lhe offeieciam seus antigos inimigos, 
mas entrou a ruminar logo um plano 
de vingança. Viria para o govetno, 
fingiria ter perdoado tudo, levaria o 
pessoal illudido até o fim e... um dia, 
dar-lhe-ia o golpe 1

É assim fez. Chamou o seu velho 
companheiro de lutas, o coronel La­
cerda e entregou-lhe o bastão do man­
do. O coronel dos Araras alliou-se 
logo aos srs. Padua Salles, Glycerio e 
Bernardino — tres homens que já sof- 
freram guerra tremenda do sr. Mes­
quita. Mais tarde, captou as boas gra­
ças dos srs. Tibiriçá e Albuquerque 
Lins. Poz, depois, o sr. Eloy na secre­
taria da Justiça. E assim se armou a 
tempestade que agora desabou sobre 
a cabeça dos dissidentes e os fez ro­

lar na enxurrada. O sr. Rodrigues Al­
ves saboreou devagarinho o doce pra­
zer dos deuses, que é a vingança.,,

Os dissidentes já tinham roido uma 
vez o duro osso da opposição. Sabiam 
quanto era tredo o ostracismo. Porisso, 
não queriam romper nem a mão 
de Deus Padre. Os maiores acintes 
elles os recebiam como se fossem flo­
res, com um sorrisso nipponico a fran- 
zir-lhe os lábios... Cahir de cavallo 
magro não é brincadeira 1

Emquanto assim procediam, com 
pouca dignidade, os srs. Mesquita, 
Cincinato, Gordo, Cesario et caterva, 
o Conselheiro ia apertando os braços 
da tenaz. E sempre sorrindo, a jurar 
paz e amor. No dia 3 ainda garantiu 
ao sr. Carlos Guimarães que o sr. 
Altino Arantes não seria presiden­
te. A quatro dirigia ao sr. Tibiriçá 
o já celebre ukase em que o sr. Ka- 
ká collaborou interpolando-a com a 
insinuação de que a Marocas podia 
casar-se, com quem quizesse, cotntan- 
to que fôsse com o primo Juca. Foi 
uma rasteira liypocritamente prepara­
da e trahiçoeiramente executada, mas 
vamos lá que para um septuagenário 
foi uma linda letra 1...

Os homens, vendo que a inércia 
não era bastante para conjurar tão 
graves perigos, resolveram assumir a 
offensiva : ameaçaram romper, pelo 
orgão do sr. Cincinato, se a Conven­
ção não fôsse adiada. Era o que o 
Conselheiro queria que elles dissessem: 
pegou-lhes na palavra... e a Conven­
ção não foi adiada.

Ahi não houve mais remedio. Após 
as fitas de não acceitação das renun­
cias, lá tiveram os srs. Moraes Barros 
e Sampaio Vidal que deixar as suas 
respectivas pastas e os srs. Cincinato 
e João Sampaio os tamancos de lea­
der nas Camaras federal e estadual. 
Ficou, para semente, o sr. Carlos Gui­
marães, que não exerce o cargo de 
confiança.

Em 24 horas, esbotoou-se o pode­
rio da dissidência. A Prussia que se 
ia formando no seio do P. R. P. 
não chegou a adquirir a hegemonia. 
Faltou-lhe Bismarck e faltou-lhe Mohke. 
Agora está por terra.

Uma das grandes surprezas da se­
mana, que nos deixou perplexos, ina­
nimados, foi a adhesão do Partido 
Republicano Conservador á nomeação 
da candidatura Altino Arantes.

Tomavamos uma coalhada na Lei- 
teria Pereira, quando um commensal 
da residência do sr. Rodolpho de Mi­
randa, enthusiasmado, veio-nos dizer 
que o Partido que ainda a semana 

passada promettera alliar-se á Dissi­
dência em caso de scisão, acabava de 
entrar em cambalacho com a política 
do Conselheiro de 4.a classe, na opi­
nião do seu eminente chefe.

— Não é possível—retrucamos.
— Pago-lhe a coalhada e uma duzia 

de champagne si não for exacto_
respondeu o nosso amavel informante.

Ante a promessa que se nos fazia 

e dada a Crise que atravessamos e as 
péssimas condições financeiras do 
amigo, acreditamos que ehe falava a 
verdade.

Na manhã de 11 o nosso primeiro 
cuidado foi procurar o tal manifesto.

Procuramos e encontramol-o. So 
não tivemos uma syncope, porque já 
nos habituamos com a falta de senso 
de meio mundo e já não guardamos 
duvidas de que o caracter dos políticos 
se precipita para o abysmo, esfacei- 
lando-se.

Será possível que o ilíustre chefe do 
P. R. C. olvidasse tão cedo a entre­
vista que nos concedeu em 5 de Maio 
e que foi transcripta em todos os 
jornaes que não incensavam o Go­
verno do Estado ?

Não disse s. exa. que o Partido apre­
sentaria um candidato? Não disse s. 
exa. que era sua opinião pessoal apre­
sentar um candidato?

Terá esquecido s. exa. que nos disse, 
que era mais facil abandonar a política 
do que fazer côro com os candidatos 
dos Campos Eiyseos?

Como e porque s. exa., que tem 
arregimentado um grande partido, 
podendo lezar ás urnas 20.000 elei­
tores, acceita sem discrepância a alliança 
com o Conselheiro Rodrigues Alves?

Parece impossível. Ou enlouque­
cemos de todo ou a nossa razão está 
em conflicto permanente com a razão 
política, diversa das demais.

A entrada do Partido para o P. R. 
P., ou melhor, a fusão, póde ser tudo, 
menos um rasgo de patriotismo e de 
civismo regenerador.

Já agora o sr. Rodolpho de Miranda 
poderá contar na futura Camara os 10 
deputados, um por districto e talvez 
mais algumas vagas na Camara Fe­
deral.

Que falta está fazendo o sr. General 
Pinheiro Machado! é a phrase que 
gostaríamos de pronunciar por todos 
os recantos de São Paulo.
OOOOOUOOOOOOOOOOOOOQOOOOQOO^

O sr. Rodrigues Alves, ha tem­
pos, esteve gravemente enfermo no 
Ouarujá. Em certo momento, correram 
mesmo noticias alarmantes. Tanto que 
o Correio Paulistano mandou fazer 
em conhecido zincographo um cliché 
de o columnas, com a effigie do sr. 
conselheiro... Parece até que o arti­
go foi composto e começava assim : 
«O telegrapho, em seu laconismo ha­
bitual, trouxe-nos a infausta noticia, 
inesperadamente. Treme-nos a mão, 
enchem-se de lagrimas nossos olhos...”

, °5U p s.e, d'z> o sr. Mesquita, que 
sabe do chche, murmurou a um amigo:

Corr^io precisar do cliché 
nestes dias, o Carlos assumirá o go­
verno e trunfo então será paus.

, cujo lapis ha dez 
annos vem azendo as delicias do nos- 

P. "5o’ ara brevemente uma ex­
posição de caricaturas.



O quo dássemos es. exa«

AS NOSSAS ENTREVISTAS

Nenhum diário publicou ainda uma 
entrevista com o sr. Altino Arantes 
feita depois que s. exa. foi nomeado 
donatario desta capitania. Durante'a 
semana, o seu gabinete esteve repleto 
de jornalistas. Vimos lá os srs. dr. 
Adolpho Araújo, Manduca, Zeca Lisboa, 
Gclasio Pimenta, Armando Mondego, 
Alfredo Boucher, João Silveira, João 
Rodrigues, Felippe de Lima, Cas- 
taldi e Mario Tavares; só não ap- 
pareeeram o Nereu e o Mesquita. Mas 
não pretendiam entrevistai-o: iam 
apresentar a conta do retrato e dos 
artigos laudatorios que escreveram a 
proposito da sua escolha.

O Parafuso resolveu-se a ouvil-o 
e foi á secretaria do Interior.

— Então, que tal acha v. a minha 
candidatura, perguntou nos s. exa.

— V. exa. sabe que o meu candi­
dato é o dr. Washington Luis. Pre- 
liro-o porque não está cercado de tão 
perniciosa entournge. Mas, compre- 
hende-se, estou satisfeito por vêr que 
o meu candidato a vice foi promovido 
a presidente. Dou-lhe sinceros para­
béns.

— Que histoiia é essa de entourage 
perniciosa ?

— V. exa. não sabe ? Pois dizem 
por ahi que o autor da chapa victo- 
riosa foi 8. A. R. o principo Kaká, 
que embrulhou o velho e fez de v. 
exa. o candidato dos Campos Elyseos. 
Ora, v. exa. sabe que não ha em 
S. Paulo pessoinha mais execrada e 
ao mesmo tempo mais escarnecida do 
que seja o pernóstico professor per- 
manontemente licenciado da Facul­
dade de Medicina do Rio. Se clle vae . 
ser assim uma espeeic de Pompal ov 
de cardeal de Richelieu de v. exa., 
adeus governo Altino! está no matto 
sem cachorro ' Ficará dentro de um 
anno com a popularidade do inimo- 
rivcl Dudú...

— Terei o cuidado de evitar con- 
tactos muito íntimos com elle.

— Mas não è só elle. Ha outro que 
não é melhor : é o actual secretario 
da Justiça. V. exa. não ignora também 
corno clle está desprestigiado perante 
a opinião publica c como se tem es­
forçado por decair mais e mais. Se 
elle continuar na pasta ou tiver qual­
quer posto dc destaque no seu governo, 
não será preciso mais para ficar tudo 
urucubacado. Haça-lhe figas, dr. la­
ça dl ie figas...

_ Então nem o Ivaka, nem o bor- 
riso ?

— E como esses quantos out ros ? 
Ouça v. exa. uma coisa. O Estaao 
vae publicar amanhã .uma nota sobre 
o seu ministério e dirá que elle I içará 
assim composto : Justiça, Eloy ; Inte­
rior, Kaká ; Agricultura Cesar La­
cerda ; Fazenda, Arlindo de Lima. 
Bem sei que isto é pilhéria. O caso é 
que a proximidade dessa gente o es­
tragará.

— Mas se eu souber evital-a a im­
prensa me tratará bem ?

— Depende de v. exa.
— Devo dar-lhe muito dinheiro?
— Ao contrario. Lembre-se v. exa. 

do que se passou com os dois seus 
collegas que se demittiram. Um nunca 
deu dinheiro aos jornalistas cavado­
res; os homenzinhos ensaiaram diver­
sos methodos pneumáticos: elogia- 
ram-n’o, atacaram-n’o, silenciaram; 
tudo foi infructifero : não saiu vintém ; 
ao fim de poucos mezes, convence­
ram-se de que daquelle matto não saia 
coelho e resolveram-se a deixal-o em 
paz. O outro, ao contrario: logo que 
soffreu os primeiros arranhões, pagou 
á gaveta para defendel-o ao mesmo 
tempo que atirava bolas aos que es­
tavam gritando; conhecido que por 
ali era o caminho do Thésouro, não 
houve quem não procurasse trilhal-o, 
ou «chaleirando» ou descompondo ; e 
todos se encheram ; dahi i or diante, 
não houve jornal em crise: era só 
ameaçar para que as «pellegas» viessem 
voando; o peor é (pie alguns eram 
insaciáveis: queriam mais e para isso 
passaram da ameaça á realização ; e 
assim esse secretario, gastando mais 
que todos, só conseguiu ser de todos 
o mais xingado. Feche v. exa. as ga­
vetas a sete chaves. Elles gritarão 
um mez, dois, tres, mas depois mor­
rerão de inanição. Os que escaparem, 
sabendo que é excusado, calarão a 
boeca e buscarão outras fontes de 
renda. Da imprensa honesta, dita 
amàrella, não receie v. exa. injustiça: 
conte só com os ataques que merecer.

* — E acha v. que eu poderei fazer 
bom governo ?

— Não sei... V. exa., ninguém nega, 
terá a maxima vontade de acertar. 
Mas a situação é gravíssima, exige um 
pulso forte, uma vontade de ferro... 
V. exa. é bom de mais para o pessoal 
com que vae lidar. Isto pelo lado 
administrativo. Pelo lado político, 
peor. Os Lacerda, os Glycerio, os Pa- 
dua, os Carlos de.Campos, os Lins, 
tudo é gente que não tem tradições 

nem princípios e que porá de lado os 
escrupulcs republicanos. Sao capazes 
dc o arrastarem ao abysmo em que 
afundou o marechal Hermes.

Levantei-me com estas palavras, 
dando a entrevista por terminada.

O dr. Altino agradeceu-me a entre­
vista que eu lhe concedera, e acom­
panhou-me até a porta amavelmente.

Brevemente:
EXPOSIÇÃO DE CARICATURAS 

de « Votto'inc », o graruie caricatu­
rista ítalo-paulistano.

O sr. Sampaio Vilal, antes de 
ser posto para fóra da secretaria da 
Fazenda, mandou transcrever em todos 
os jornaes assaliariados de S. Paulo e 
Rio a introducção do seu relatorio. 
Nessa peça o illustre ex-gerente do 
Banco União de S. Carlos traça um 
plano financeiro infallivel nos seus 
effeitos benelicos. Pena é que s. ex.a 
nunca se tivesse lembrado de execu- 
tal-o. Ainda agora se vê quanto o 
Christo careca é sincero nas suas fitas: 
só aquellas transcripçces custaram ao 
Thésouro do Estado 86:000$000.

Pena é que o governo vá parar ás 
mãos dos cúmplices do sr. Sampaio 
Vidal no avança aos cofres públicos. 
Um homem de caracter que subisse 
agora teria elementos para fazer cres­
cer enormemente o numero dos hos­
pedes do sr. Pinheiro e Prado ..

.,*, s Ha comidos annunciados contra 
a candidatura Altino Arantes-.- O Pa­
rafuso só pode applaudir esse movi­
mento. O nosso mal fí mesmo o avac- 
calhamento geral, a Unanimidade dele- 
teria, a adoração do/bezerro de ouro 
do Poder.

Mas estes oradores que se vão le­
vantar contra .d sr. Altino Arantes, por 
quem se bçíe ? Por ninguém? Então 
estamos em face de uma campanha 
exclusiv.-.mente demolidora, sem um 
fim uúl, de construcção.

Começamos a duvidar da natureza 
dos taes meetingueiros. F só acredita­
ríamos se nelles víssemos, não instru­
mentos do sr. Mesquita, mas os pio­
neiros de um ideal alevantado. A cru­
zada em prol da cadindatura Washing­
ton, por exemplo
ft. O sr. Albuquerque Lins, ha 8 

annos foi eleito presidente pela dissi­
dência e pelo sr. Rubião, contra os 
srs. Glicerio, Lacerda e Padua Salles. 
Agora, allia-se a estes tres contra o sr. 
Mesquita. A política é assim, sem pun­
donor nenhum.

Desde o dia 8 que a firma M. 
de Almeida não faz mais fornecimentos 
á secretaria da Agricultura. A fregue- 
zia, agera, é toda da Companhia Me- 
chauica.



HISTORIA DA HERANÇA DO

sh* * Moo fcira leite

OOOOQCX2000000QOOOOOQOOQQQQOO

* * sr- Jorge Mello vinha escre­
vendo pelo C.ommercio uma série de 
artigos em que o sr. Sampaio Vidal 
era escandalosamente chaleirado. No 
dia 8, o sr. Sampaio Vidal deixou a 
pasta. A Q já não sahiu o artigo...

Esperemos a série em louvor do sr. 
Cardoso de Almeida...

O 1.0 delegado auxiliar pretende 
expoliar os verdadeiros herdeiros 

lima revoltante roubalheira d<?
300:000^000

Até que emfim o nosso appello á 
excelsa e‘augusta pleiade de ministros 
do Tribunal de Justiça, foi tomado 
em consideração.

Grande foi a nossa surpreza, quan­
do na semana passada deparamos com 
a sentença contra o honrado l.o de­
legado auxiliar, Dr. Augusto Pereira 
Leite.

Perdendo, como está perdida essa

"'sentença, embora appellada para o Su- 
‘ premo Tribunal Federal, ella veio cor­
roborar o que desassombradamente 
dissemos em 17 de Abril do corrente 
anno : que se tratava de uma escan­
dalosa ladroeira e um estellicnato per­
feitamente caracterisado e praticado 
pelo sr. Augusto Pereira Leite.

Uma ladroeira porque s. s. queria 
expoliar os verdadeiros herdeiros ; um 
estellionato porque s. s. falsificou o 
testamento, que ora mereceu até a re­
pulsa dos Ministros do Tribunal de 
Justiça.

E no entretanto o que nos causa 
nojo é até agora o zeloso funcciona- 
rio não ter pedido demissão e nem 
o Secretario da Justiça, tel-o exo­
nerado a bem da moralidade do seu 
departamento.

Tal chefe, tal auxiliar...

Uma das grandes vantagens da nos­
sa prisão foi sem <lu vida conhecermos 
de perto a Cadeia e a Penitenciaria, 
lugares onde presenciamos as scenas 
mais vergonhosas que imaginar se pode. 
O que vamos relatar é dc tanta gra­
vidade que si um jornal extrangeiro 
tivesse a audacia dc o denunciar, re­
ceberia! como prendo o empastelíainen- 
lo da.- suas officinas.

Xóg porém, somos brasileiros, faze- 
mps'a 'denuncia do cabeça erguida não 
s'ó para que^çsecretario da Justiça ava­
lie as razões pela qual achamos s. exa. 
incompetente para o cargo, como tam­
bém para que essa legião enorme de 
bacharéis pedmitcste analphabetos pon­
ha termo ao saque , indecoroso con­
tra os indefesos presos'da Cadeia e da 
Penitenciaria.

Duas foram as scenas indecentes e 
selvagens que presenciámos'-. durante 
os 38 dias que estivemos na prisão 
n. 3 Foi então que resolvemos ouvir 
iodos os presos e da bocca de cada um 
tivemos a confirmação de que tac-s es- 
pectaculos se' reproduziam aíniudada- 
mente.

Notem bem os leitores a que estado 
dc anarchia e retrogradamento temos 
chegado depois que o baeharelete dc 
1’indamonhangaba, assumiu a chefiada 
Secretaria da Justiça.

A p.imeira sccna, de que fomos es­
pectadores revoltados, passou-se do 
seguinte modo:

Eram duas horas da tarde. Um in­
feliz. que tinha terminado a sentença 
preparava-se para sahir. Ao approxi- 
mar-se do “portão” notou que em lu­
gar do seu “advogado” ires indivíduos 
antipathieos, de bengalões em punho, 
o esperavam. O desgraçado conheceu 

imraediatamente o pessoal e pesando 
a situação verificou certameute ser 
melindrosa de mais.

Que fez o misero que acabava de 
cumprir a sentença, para ser de novo 
preso e conduzido á central? Nada 
absolutamente nada. E’ costume da 
Policia, deixar os criminosos na im­
punidade e prender, á porta da Cadeia 
ou do Forum os indivíduos absolvidos.

E’ a repressão modelar arehictetada 
pelo eretinismo, é a repressão immo- 
ral que nos envergonha e que nos 
avilta perante o extraúgeiro.

Voltemos ao preso. Vendo-se amea­
çado de prisão,-desceu õs tres degraus 
da escada com calma e, qúaiido os 
capangas da policia iam abotoal-o, 
poz-se a correr desesperadamente.

Foi um reboliço. A guarda da Ca­
deia, do Quartel c populares, todos se 
puzeram em perseguição do pobre ho­
mem que acabava de recuperar a li­
berdade. .

A 200 metros foi apanhado. Os sol­
dados heroicamente prepararam ba­
ronetes e os cacetes da .Policia traba­
lharam nas costas do desgraçado.

Veio a Assistência, veio o delega­
do, veio o escrivão e... lá foi de novo 
para o xadrez o homem que cumpri­
ra a pena.

. *
A segunda scena foi ainda mais ver­

gonhosa, porque se realisou dentro do 
pequeno pateo que dá accesso á ca­
deia. • »

Na vespera desse dia, dois indiví­
duos tinham sido absolvidos pelo Jury. 
Como não tivessem dinheiro para pa­
gar o alcarà, — uma bandalheira que 
só vendo permaneceram na prisão 
mais. 24 horas.

A’ hora aprazada, receberam as suas 
roupas e objectos que estavam confia­
dos a guarda da administração da ca­
deia.

Logo que atravessaram o pateo no­
taram que eram esperados por secre­
tas.

■— Não saio — disse um.
— Eu também não. Isso è uma ver­

gonha. Nada fiz; porque me prende­
rem ? — disse o outro.

O carcereiro da Cadeia com gestos 
ameaçadores queria obrigal-os a sahir. 
O Director, um misero invalido, indi­
gnado com a rebeldia dos dois moços 
que não queriam sahir, porque sabiam 
que seriam presos, mandou que en­
trasse o muque em acção.

Acto continuo os capangas que es­
tavam do lado de fora, entraram, e 
bofetada d’aqui, bofetada d’acola, a 
pescoções e ponta-pés tiraram de den­
tro da Cadeia para serem presos de 
novo, dois pobres moços que tinham 
sido absolvidos pelo jury.

Estaremos diffimando, columniando 
os subordinados do trofego chefe de 
Policia ?

Não. Esse feito honroso que taiito 
dignifica a nossa incomparável policia, 
foi presenciado com indifforentismo 
pelo dr. Pinheirinho e Prado, pelo dr. 
Sampaio Vianna chefe do gabinete dc 
investigações, pelo dr. França dc Car­
valho e pelo -cadaver ambulante que 
é o Director da Cadeia Publica.

Parecerá extranha a presença des­
sas duas auctoridades na cadeia. Para 
evitar duvidas futuras, desde já, os 
leitores ficam prevenidos dc que tanto 
um, como outro, tinham ido á Cadeia, 
para abrir um inquérito sobre a fuga 
de Gino Meneghetti, o fugitivo que 
não fugiu p.ela solitaria, conforme op- 
portunamente provaremos.

Só um protesto, que foi o nosso dc, 
“Não Pode! “Não Pode!” quebrou a 
brutalidade daquella sccna que as au­
ctoridades presenciaram com cynismo 
rovoltante.

Digam-nos agora que somos diffa- 
madores, Processem-nos por calumnia- 
dores. si brio e dignidade forem vir­
tudes que possam provar que tem.

O desafio fica dc pé.
No proximo numero : .1 oia-sucra 

pelos postos policiaes.


